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INTRODUÇÃO:	 Sabe-se	 que,	 em	 grande	 parte	 dos	 cenários	 de	 prestação	 de	 cuidados	 de	 enfermagem,
negligenciam-se	 normas	 de	 biossegurança,	 os	 equipamentos	 de	 proteção	 individual	 (EPI)	 são	 mais	 utilizados	 na
assistência	 ao	 paciente	 cujo	 diagnóstico	 é	 conhecido,	 subestimando-se	 a	 vulnerabilidade	 do	 organismo	 humano	 a
infecções¹.	A	inadequação	das	condições	de	trabalho	e	a	vulnerabilidade	de	riscos	ocupacionais	no	ambiente	hospitalar,
tem	 se	 tornado	 cada	 vez	 mais	 frequente	 nas	 rotinas	 dos	 serviços	 assistenciais,	 uma	 vez	 que,	 a	 maioria	 dos
profissionais	de	enfermagem	adquirem	maus	hábitos	na	execução	de	procedimentos	e	dessa	forma	acabam	por	se
expor	 aos	 riscos	 de	 acidentar-se	 ou	 adoecerem.	 OBJETIVOS:	 Analisar	 os	 conhecimentos	 de	 biossegurança	 dos
profissionais	de	enfermagem	no	ambiente	hospitalar;	implantar	medidas	de	proteção	da	equipe	de	saúde	na	prestação
da	assistência.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	com	revisão	bibliográfica	do	tipo	qualitativo	descritivo,	por	meio
de	um	levantamento	de	dados	do	tema	exposto,	baseado	em	produção	cientifica	e	sites	como:	Scielo,	REBEn,	Bireme
e	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde	 (BVS),	 sendo	 assim	 foram	 coletados	 dados	 que	 estivesse	 interligado	 com	 o	 tema
descrito.	RESULTADOS:	A	partir	do	desenvolvimento	da	pesquisa	bibliográfica	foi	possível	perceber	que	o	uso	dos	EPI’s
no	 profissional	 de	 enfermagem	 é	 negligenciado,	 onde	 a	 exposição	 aos	 riscos	 ocupacionais	 é	 determinada	 por	 um
conjunto	 de	 condições	 desfavoráveis	 no	 ambiente	 de	 trabalho.	 Logo,	 faz-se	 necessário	medidas	 de	 intervenções	 e
prevenções	 efetivando	 a	 observância	 nas	 normas	 de	 biossegurança	 por	 meio	 dos	 EPI’s.	 CONCLUSÃO:	 O	 estudo
mostrou	a	importância	da	conscientização	dos	profissionais	de	enfermagem	sobre	os	riscos	da	profissão	na	prestação
da	 assistência	 no	 ambiente	 hospitalar,	 uma	 vez	 que,	 avaliando	 os	 riscos	 ocupacionais,	 de	 tal	 forma	 que,	 possa
promover	soluções	para	o	problema	por	meio	do	uso	das	medidas	de	Biossegurança,	 favorecendo	tanto	a	saúde	do
trabalhador	 quanto	 a	 sua	 qualidade	 de	 vida.	 REFERENCIAS:	 1.GALLAS,S.R.;FONTANA,R.T.;	 Biossegurança	 e	 a
Enfermagem	 nos	 Cuidados	 Clínicos:	 contribuições	 para	 a	 saúde	 do	 trabalhador.	 Revista	 Brasileira	 de	 Enfermagem.
Brasília	2010	set-out;	63(5):	786-92:	Disponível	em:	<http://www.scielo.br/pdf/reben/v63n5/15.pdf>	Acesso	em:	16
de	maio	de	2017.


